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APRESENTAÇÃO
Esta obra surge no bojo de uma pandemia: a do novo coronavírus. Contexto marcado 

pelo distanciamento social e consequentemente a suspensão das atividades presenciais 
em escolas e universidades. Segundo a Organização das Nações Unidas para a Educação, 
a Ciência e a Cultura (UNESCO), a pandemia da COVID-19 já impactou os estudos de mais 
de 1,5 bilhão de estudantes em 188 países. E é nessa conjuntura de um “novo normal” que 
os autores dessa obra organizam as produções que compõem este volume.

Boaventura de Souza Santos1 em sua obra “A cruel pedagogia do vírus” nos 
apresenta algumas reflexões sobre os desafios desse período emergencial e lança luz 
sobre as desigualdades sociais evidenciadas por esse panorama. E consequentemente, na 
Educação, esses aspectos compactuam de algum modo, ao acentuar a exclusão daqueles 
que não conseguem adequar-se desencadeando impactos no ensino como, por exemplo, 
acesso a tecnologia, reinvenções metodológicas e a mudança de rotina da sala de aula, 
dentre outros.  O cenário emergencial potencializa os desafios e traz à baila as fragilidades 
do ensino, ainda em fase de apropriação, pois precisam ser compreendidos, ou seja, as 
informações carregam intencionalidade. 

As discussões realizadas neste volume 4 de “Educação e a Apropriação e 
Reconstrução do Conhecimento Científico”, perpassam pela Educação e seus diferentes 
contextos e reúnem estudos de autores nacionais e internacionais. Este livro, portanto, 
reúne trabalhos de pesquisa e experiências em diversos espaços, com o intuito de promover 
um amplo debate acerca das diversas problemáticas que permeiam o contexto educacional 
brasileiro. Os capítulos que compõe essa obra abordam, de forma interdisciplinar, a partir 
da realização de pesquisas, relatos de casos e revisões, problemas e situações comuns do 
contexto educacional. 

Por fim, ao levar em consideração todos os elementos que apresentamos 
anteriormente, esta obra, a partir das discussões que emergem de suas páginas, constitui-
se enquanto importante leitura para aqueles que fazem Educação no país e que se 
interessam pelas temáticas aqui discutidas. Nesse sentido, desejamos uma boa leitura a 
todos e a todas. 

Américo Junior Nunes da Silva
Ilvanete dos Santos de Souza

Reinaldo Feio Lima

1 SANTOS, Boaventura de Sousa. A Cruel Pedagogia do Vírus. Editora Almedina, Portugal. 2020.
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RESUMO: O objetivo da nossa pesquisa é relatar 
uma experiência dos resultados observados a 
partir da aplicação de uma proposta didática para 
o ensino da Química utilizando a pesquisa de 
poesias e imagem que destacam a importância 
ou apresente relação com a disciplina. Observa-
se que muitos alunos apresentam dificuldades em 
interpretar enunciados devido à falta da prática de 

leitura e escrita, além disso, tem dificuldades em 
pesquisar de forma orientada, visto que as redes 
sociais se colocam mais atrativas quando se fala 
do uso do computador. Nesta perspectiva, foram 
divididos grupos de alunos de duas turmas da 1ª 
série do Ensino Médio de uma escola pública do 
interior de São Paulo, onde os mesmos tiveram 
que fazer uma pesquisa de poesias e imagens 
relacionadas com a Química bem como fazer 
a leitura e destacar os trechos principais que 
justificou a escolha. A análise dos resultados 
nos mostrou o estímulo a prática da pesquisa 
de forma orientada, assim como, momentos de 
leitura entre eles. Mesmo com as dificuldades 
de compreensão de algumas palavras e frases 
presentes nas poesias selecionadas, observou-
se um interesse pela leitura e despertou o 
interesse em estudar e conhecer a disciplina 
Química, visto que ainda não haviam conteúdos 
químicos específicos. 
PALAVRAS - CHAVE: Ensino de química, 
Internet, Pesquisa, Poesia, Leitura.

ABSTRACT: The objective of our research is 
to report an experience of the results observed 
from the application of a didactic proposal for 
the teaching of Chemistry using the research of 
poetry and image that highlight the importance 
or present relationship with the discipline. It is 
observed that many students have difficulties in 
interpreting statements due to the lack of reading 
and writing practice, in addition, it has difficulties 
in researching in a oriented way, since social 
networks are more attractive when talking about 
the use of the computer. In this perspective, 
groups of students from two classes of the 1st 
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grade of high school in a public school in the interior of São Paulo were divided, where they 
had to do a research of poetry and images related to Chemistry as well as to do the reading 
and highlight the main excerpts that justified the choice. The analysis of the results showed 
us the stimulus to practice the research in a oriented way, as well as moments of reading 
between them. Even with the difficulties of understanding some words and phrases present 
in the selected poetry, there was an interest in reading and aroused interest in studying and 
knowing the discipline Chemistry, since there were still no specific chemical contents.
KEYWORDS: Teaching chemistry, Internet, Research, Poetry, Reading.

INTRODUÇÃO
As práticas educativas que contemplam e dão prioridade ao cotidiano dos estudantes, 

são de extrema importância na construção de um conhecimento aplicável, que permite 
ao aluno enxergar novos horizontes e fornece fundamentação adequada para opinar e 
discutir acerca de uma gama de assuntos ou temáticas. A internet neste contexto é uma 
grande aliada visto que é notável a quantidade de informações que estão disponíveis na 
rede. Propostas didáticas, nesse contexto, são apontadas como um método otimizador 
do processo de aprendizagem, visto que integra conhecimentos cotidianos e/ou culturais 
além de conteúdos de outras disciplinas no ensino, oferecendo um saber generalizado e 
interconectado (SANTOS, SANTOS e SILVA, 2013). 

A integração da leitura e da escrita, bem como da oralidade, fomentam a 
aprendizagem e o desenvolvimento de competências imprescindíveis na atual conjuntura 
social, econômica e política. Fica notável que a leitura e a escrita são fundamentais neste 
contexto, pois é o ponto de partida para o entendimento e compreensão do que está sendo 
ensinado em sala de aula e o que os alunos estão aprendendo. 

Além disso, através da leitura e da pesquisa é possível identificar aquilo que o 
indivíduo racionaliza e pensa sobre tal questionamento como, por exemplo, textos, frases, 
poesias, poemas dentre outros (FRANCISCO JUNIOR, 2010). Ainda neste contexto, a 
pesquisa em sala de aula é uma forma de entender os modos de linguagem, com uma 
estreita relação entre a fala, a leitura e a escrita, e implica partir de questionamentos 
relevantes e significativos associados aos conhecimentos apresentados pelos alunos, 
colocando-os em xeque. Desta forma, buscam-se outros interlocutores pela leitura, 
promovendo reconstruções gradativas que são expressas pela escrita (MORAES, RAMOS 
e GALIAZZI, 2007).

Os Parâmetros Curriculares Nacionais do Ensino Médio definem conjuntos de 
habilidades e competências relacionadas à representação e à comunicação a serem 
desenvolvidos no âmbito da Química, os quais estão atrelados à leitura e à escrita; 
destes, pode-se citar: (i) descrever transformações químicas em linguagem discursiva; (ii) 
traduzir a linguagem química simbólica em discursiva e vice-versa; (iii) identificar fontes 
de informação e meios pelos quais novas informações importantes para o conhecimento 
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químico podem ser obtidas (BRASIL,1999).
A fala e a leitura são modos essenciais de envolvimento na linguagem. No entanto, 

no contexto da pesquisa em sala de aula a escrita representa um passo a mais, pois 
possibilita tomar consciência mais efetiva do que se pensa, ao mesmo tempo em que ajuda 
a expressar com maior rigor o pensamento em movimento. Por isso, pesquisar em aula 
requer um investimento intenso na escrita. Escrever constitui outro modo de reconstruir 
conhecimentos, possibilitando a produção de argumentos mais rigorosos, caminho para 
inserir-se de modo mais qualificado em discursos especializados, particularmente os 
científicos (MORAES, RAMOS e GALIAZZI, 2007, p.13). 

 Há uma relação muito estreita entre aprender e linguagem. Na linguagem está a 
condição essencial do conhecer e do conhecer cada vez mais. Por meio da linguagem 
reconstruímos nossos conhecimentos. Ao nos expressarmos sobre algo, não comunicamos 
um conhecimento já pronto e definitivo, mas colocamos em movimento nossos 
conhecimentos, transformando o que expressamos ao mesmo tempo em que tentamos 
comunicá-lo (MORAES, 2010 p. 136). 

Existe uma relação intrínseca entre o nível do conteúdo do livro e o nível da atual 
formação do leitor em interpretar aquilo que está lendo. Estes níveis envolvem capacidade 
intelectual de compreensão do autor e do leitor. Ainda sob esta luz a compreender do que 
se lê, tem a ver com essa relação, entretanto, em alguns textos, tal aspecto é impossível 
de ser notado (FREIRE, 2008). 

De acordo com Freire (1997,p. 9) “a leitura do mundo precede a leitura da palavra, 
daí que, a posterior leitura desta, não possa prescindir da continuidade da leitura daquele. 
Linguagem e realidade se prendem dinamicamente”. Desta forma, o ato de ler envolve mais 
do que a decodificação de palavras, uma vez que, essas compreensões se refletem em 
concepções construídas em sua vida acadêmica, desde o processo de alfabetização até 
ingressar na universidade. 

Contribuindo com este entendimento, Moraes e Galiazzi (2011) discutem a 
importância da análise textual como forma de compreender o que se lê e escreve, a qual 
pode ser entendida como um processo auto organizado de construção de novos significados 
em relação a determinados objetos de estudo, a partir de materiais textuais referentes a 
esses fenômenos. 

Especificamente no ensino de Ciências, são poucos os trabalhos que discutem a 
utilização da leitura e da escrita como estratégias para o ensino, a fim de contribuir com a 
formação de conceitos científicos em todos os níveis de ensino, a discussão desta temática 
no ensino Superior, sobretudo, na formação de professores de Ciências. De acordo com 
Queiroz (2001), nos currículos do ensino Superior, a disciplina Química é dotada de 
habilidades quantitativas sendo a leitura e a escrita pouco valorizada. Essa afirmação pode 
ser vista no trecho a seguir:
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Como o campo da química é potencialmente quantitativo, os currículos dos 
cursos de química no ensino superior, de uma forma geral, enfatizam o 
desenvolvimento de habilidades quantitativas, como a efetuação de cálculos 
e resolução de problemas, em prejuízo do desenvolvimento de habilidades 
qualitativas, como a escrita. Além disto, o uso frequente da linguagem 
matemática por parte dos alunos conspira para que esta situação se fortaleça. 
(QUEIROZ, 2001, p.143).

Acreditamos que uma forma de minimizar os problemas de pesquisa e leitura na 
formação dos alunos, é desenvolver seu espírito crítico a partir do que se pesquisa na 
internet independente dos aspectos históricos, sociais, políticos e econômicos, e a partir 
deste entendimento se posicionar diante de uma situação real na sociedade o qual está 
inserido. É importante que sejam criados espaços curriculares nos quais se possa analisar 
a aula como um processo discursivo, discutindo o funcionamento de diferentes formas 
de linguagem associadas aos processos de ensino e aprendizagem (SILVA, et al, p.220, 
2005).

Assim, este trabalho tem como objetivo descrever um relato de experiência com 
alunos de Química do Ensino Médio, através do uso da pesquisa e leitura de poesia e 
análise imagens que destacam o papel da química no cotidiano, ressaltando a importância 
da leitura e interpretação textual para o ensino.

MATERIAIS E MÉTODOS
O trabalho foi desenvolvido numa escola da rede pública situada no interior de São 

Paulo, especificamente na cidade de Pindamonhangaba, em duas turmas da 1º série do 
Ensino Médio, com um total médio de 60 alunos numa faixa etária de 14 a 16 anos. Estes 
alunos estavam estudando a disciplina Química pela primeira vez, e o professor regente 
percebeu através de uma análise diagnóstica que os alunos apresentavam dificuldades 
quanto à leitura e interpretação, porém todos sabiam mexer em um computador e tinham 
acesso à internet. Daí surgiu a ideia de levá-los ao Laboratório de Informática da escola 
e lançou um desafiou aos mesmos a pesquisarem imagens e poesias que destacassem o 
papel e a importância da química no cotidiano. Os alunos foram divididos em grupos de 5 
pessoas em seguida foram orientados a pesquisarem o desafio proposto. Esta atividade 
foi baseada no trabalho de Santos, Santos e Silva (2013) os quais utilizaram a análise 
e leitura de poemas com alunos Ensino Médio em uma escola pública de Sergipe, além 
disso, estimularam à pesquisa de conteúdo químicos que os alunos já haviam estudado 
em sala de aula. Após a pesquisa das imagens e dos poemas, os alunos tiveram que 
justificar oralmente e por escrito o motivo da escolha, sendo assim avaliados quanto à 
aplicação com a área da química e o nível de interpretação acerca do poema escolhido. É 
importante destacar que a imagem e identidade dos alunos não foram reveladas, pois não 
foram autorizadas pelos pais.
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RESULTADOS E DISCUSSÕES
De acordo com o desafio proposto, cada grupo pesquisou uma imagem e uma 

poesia. Especificamente neste trabalho selecionamos apenas três poesias e três imagens 
as quais estão disponíveis a seguir e se apresentaram mais próximo do objetivo pretendido. 

Figura 1: A importância da análise química do ar para higiene ocupacional. 

Fonte da imagem: Analytics Brasil (2018).

A imagem da figura 01, escolhida pelos alunos apresenta a emissão de fumaça 
proveniente provavelmente de uma indústria química. A justificativa utilizada pelo grupo 
na escolha da imagem mostrou-se satisfatória, visto que houve apontamentos voltados 
à poluição atmosférica no contexto da química ambiental. Os recortes dos discursos dos 
alunos a seguir, evidenciam a observação:

“Escolhemos esta imagem porque, mostra a química está presente na 
poluição do ar, não é apenas a fumaça dos veículos que afetam na qualidade 
do ar, a queima nas indústrias também afetam diretamente o meio ambiente” 
(Alunos do grupo 1).

Martins e Gouvêa (2005, p.2-3) a partir do uso de imagens em aulas de ciências 
enfatizam também a necessidade de problematizar tanto as condições sociais de produção 
das imagens quanto as condições sociais de produção da leitura das imagens. Os 
autores concluem que deve-se considerar as tecnologias e suas linguagens específicas 
no entendimento de imagens. Além das dimensões envolvidas ao considerarmos a leitura 
na perspectiva discursiva, isto é, a relação leitor-texto-autor, sentidos de leitura, modos 
de leitura e suas relações com contextos, espaços e finalidades específicas como, por 
exemplo, a leitura na escola. 

Na visão de Silva et al (2005, p.220) o uso de imagens constitui parte fundamental 
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das práticas de ensino. Há um consenso entre vários autores sobre o fato das imagens 
desempenharem importante papel pedagógico no processo de ensino-aprendizagem.

Figura 2: A importância da análise química do ar para higiene ocupacional. 

Fonte da imagem: TSAmbientali, 2017.

A imagem da figura 02, escolhida pelos alunos apresenta uma série de produtos 
de limpeza que são utilizados em limpezas domésticas. A justificativa utilizada pelo grupo 
na escolha da imagem também se mostrou satisfatória, pois apontaram os cuidados que 
devem ter com o manuseio de produtos, relacionaram as cores e o cheiro dos produtos 
além disso, destacaram a importância de manter fora do alcance de crianças., para mão 
ocorrer acidentes domésticos com tais produtos. Os recortes dos discursos dos alunos a 
seguir, evidenciam a observação:

“Escolhemos esta imagem porque, muitos produtos de limpeza são utilizados 
em nossa casa, apresenta cores diferentes e cheiros diferentes. Esses 
produtos precisam ser utilizados na quantidade certa para fazer efeito e deve 
ser mantido longe do alcance de crianças, para não acontecer acidentes ao 
tocar ou colocar na boca” (Alunos do grupo 2).

Colaborando com esse olhar, Silva et al (2006, p.221) destacam que:

Apesar de vivermos numa cultura onde uma grande multiplicidade de tipos de 
imagens faz parte inexorável de nosso cotidiano, estabelecemos uma relação 
praticamente automática com as imagens. Nós as vemos, mas raramente nos 
detemos efetivamente numa imagem, “treinados” principalmente pelo cinema 
e pela televisão, por comerciais, filmes. Enfim, a estética da rapidez constitui 
um modo de leitura das imagens.

Martins e Gouvêa (2005, p.2) apontam que há uma diversidade de formas de 
engajamento com a imagem (afetivo, cognitivo, estético) e uma variedade de estratégias de 
leitura, que destacam o papel do conhecimento prévio, de experiências de leitura anteriores 
realizadas no ambiente escolar e de estratégias de leitura que integram informações verbais 
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e contextualizam as imagens no espaço gráfico da página.

Figura 3: Soluções 

Fonte da imagem: mundoeducacao, 2018

A imagem da figura 03, escolhida pelos alunos apresenta um grupo de vidrarias 
utilizadas em ensaios de laboratórios contendo líquidos com cores diferentes. A justificativa 
de escolha da imagem do último grupo em questão, mostrou-se satisfatória, visto que 
houve apontamentos de um conhecimento prévio acerca do uso de vidrarias, noções de 
capacidade e volume, além de associarem cores a concentrações:

“Escolhemos esta imagem porque, mostra quatro recipientes do laboratório 
de química contendo uma solução com cores diferentes, podendo ter 
concentrações e volumes diferentes. Mesmo que não temos em nossa casa, 
sabemos que esses recipientes são usados no laboratório” (Alunos do grupo 
5).

Ainda neste contexto Sicard (2000) destaca que os modos de leitura das imagens 
também trabalham sob o implícito da transparência, sob o pressuposto de que o que vemos 
numa imagem é o que todo mundo vê. Se a imagem é a imagem de um objeto, se há quase 
uma intercambialidade total entre imagem e objeto, se há um esquecimento do caráter 
interventor e de construção da imagem, o efeito discursivo disso é um modo de leitura como 
transparência total. Linguagem e mundo se equivalem completamente na imagem.

As poesias foram retiradas do site da Universidade Federal do Ceará, os quais 
fazem parte de um concurso de poesia do departamento de Química da universidade.

Poesia 1, Química: Você é Fundamental. Fonte: UFCE, 2011.
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Química que me anima  
Sagrada ciência da rotina  
Química que me domina  

Com seus mecanismos e diferentes formas de ligação  
Diferentes são as maneiras mesmo de rearranjar nosso caminho  

Agindo sempre para estabilizar nossa relação  
Buscando a condição de equilíbrio do início ao fim  

Mas muitas vezes complacente de meus erros  
Química. 

Perdoe-me por não compreendê-la bem  
Mas minha insistência se baseia na medida da energia de Gibbs  

Perdoa-me pelos equívocos de um Dalton apaixonado  
Por outrora acreditar na indivisibilidade do teu princípio  

Desprezando a existência até mesmo do hólon e do spínon 
Oh Química...  

Confesso - ti que apesar de perceber dualidade  
E também a fugacidade da incerteza do teu elétron  

Continuarei eternamente com esta afinidade inoxidável  
Pois sei que abaixo de todas essas camadas esconde-se um núcleo ardente  

Que espera freneticamente pela minha densidade eletrônica  
Para se estabilizar em um mar de elétrons  

Para perceber teu doce e excitante cheiro preciso da orgânica  
Para deslumbrar a linda cor dos seus olhos o uso da inorgânica cai bem  

Para avaliar se o “Nós” é possível nada mais que físico-química  
Para mensurar a plenitude do nosso amor que tal uma química quantitativa  

Pois é Química...  
As outras ciências que me desculpem  

Mas você é que é fundamental.

Nesta poesia o autor usa terminologias específicas relacionadas aos conteúdos 
químicos, é notável um conhecimento químico prévio do autor na elaboração da poesia. 
Durante a leitura da poesia foi perceptível a dificuldade dos alunos em pronunciar algumas 
palavras e compreender as afirmações apontadas na poesia, as quais estão destacadas 
na poesia. A fala do aluno remete a idéia de que sabe que a química é fundamental, em 
contrapartida afirma que não entende muitas expressões ainda.

“Eu escolhi esta poesia porque achei interessante, mas não sei muito bem o 
significado de algumas palavras, ou parece que tem outras formas de estudar 
a química” (Alunos do grupo 1).
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Poesia 2, Química é Vida. Fonte: UFCE, 2011.
A química está sempre presente 

no que consumimos e usamos. 
Ela está no meio ambiente, 

e em tudo que necessitamos. 
Na saúde e nos alimentos, 
a química é fundamental, 

na criação de medicamentos, 
o avanço é total. 

Fertiliza a terra bruta, 
ajudando a luta do “homi” 
e através da sua labuta, 

vence o fantasma da fome. 
Para a vida poder mantermos, 

a água é vital. 
Más para dela poder bebermos, 

a química é fundamental. 
A química é uma arte, 

profissão de muito valor, 
que está em toda parte, 

executada com muito amor!
Nesta poesia o autor usa de forma específica a importância da química na vida como 

um todo. Expressa as necessidades básicas na aquisição de alimentos e medicamentos, 
além da relação direta com o meio ambiente. De acordo com o grupo, esta observação 
também foi o principal motivo de escolha da poesia.

“Escolhemos esta poesia pois achamos ela mais completa, ela fala que a 

química está presente em todas as áreas da nossa vida” (Alunos grupo 2).

Poesia 3, A Importância da Química. Fonte: UFCE, 2011.
Desde o átomo ‘’indivisível’’,  

Até a radioatividade, química, uma ciência incrível,  
Que nos traz felicidade. 
Nas indústrias ela atua,  

Inovando e transformando,  
Através de reações químicas,  

A matéria alterando.  
Sua área é abrangente,  
Vai do campo à cidade,  
Ajudando muita gente,  
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A cumprir as suas necessidades.  
As pessoas não imaginam,  

Quão grande é a sua importância,  
A química está em tudo,  

E quem não a percebe vive na ignorância.

Nesta poesia o autor também faz o uso de terminologias específicas relacionando 
com o átomo e a radioatividade, porém apenas no início da poesia. Em seguida aponta a 
importância da química no campo e na sociedade, sobretudo, o papel das indústrias no que 
diz respeito às transformações químicas da matéria. 

“Escolhemos esta poesia porque, mostra como a química está presente desde 
a cidade até o campo, e que muitos materiais podem sofre transformações e 
se tornar novos produtos”. (Alunos do grupo 5).

As observações apontadas pelos alunos acerca da pesquisa, análise e leitura 
das poesias e imagens mostrou-se positiva, uma vez que os mesmos foram capazes de 
expressar e fazer uma leitura diante do que estava sendo avaliado. Esse resultado também 
foi observado no trabalho de Santos, Santos e Silva (2013) os quais estimularam os alunos a 
leitura de poemas e de uma forma geral, foi notória a contribuição e participação da maioria 
dos discentes, quando foram estimulados a reescrever alguns trechos dos poemas que 
julgaram interessante observamos que houve uma série de estrofes que foram destacadas 
por eles. Ainda neste contexto é importante destacar que os comentários sobre os trechos 
das poesias vêm se mostrando importante estratégia para a compreensão do texto pelos 
leitores. Além de não restringir a busca por ideias pré-estabelecidas, tal atividade possibilita 
analisar como o leitor interage com o texto. 

Na concepção de Silva et al (2006, p.231) as leituras produzidas pelos alunos sobre 
as imagens podem revelar dificuldades de elaborações conceituais do ponto de vista da 
Ciência, obstáculos epistemológicos ou suas concepções alternativas, assim como valores 
e ideologias associados ao conhecimento científico e tecnológico.

Embora os estudantes encontrem dificuldades inicialmente, tais estratégias 
parecem contribuir para o envolvimento com a leitura e possibilita que eles explicitem 
dúvidas, argumentos e curiosidades não percebidas num modelo tradicional de ensino 
ou mesmo em atividades de leitura que não fazem uso da escrita. Uma vez que a 
evolução de habilidades relacionadas à leitura e à escrita não ocorre de forma imediata, 
é de sobremaneira importância a realização periódica desses tipos de atividades didático-
pedagógicas (FRANCISCO JUNIOR, 2010 p.225).
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CONSIDERAÇÕES FINAIS
O trabalho até aqui apontado contribuiu de forma significativa para os alunos, no 

sentido de que estimulou a prática da pesquisa de forma orientada, além de facilitar a 
seleção de imagens relacionadas com a disciplina. Da mesma forma os momentos de leitura 
entre eles diante das poesias encontradas. Mesmo com as dificuldades de compreensão de 
algumas palavras e frases presentes nas poesias selecionadas, observou-se um interesse 
pela leitura e despertou o interesse em estudar e conhecer a disciplina Química, visto que 
ainda não haviam conteúdos químicos específicos. A proposta para as próximas atividades 
é fazer com que os alunos criem as suas próprias poesias mediante os conhecimentos 
adquiridos ao longo do estudo da disciplina em questão e a sua relação com outras ciências.
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